USO DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS 

NO PAISAGISMO NO SUL DO BRASIL



O paisagismo predominante na região da Serra Gaúcha é bastante diversificado, com a maioria das plantas componentes introduzida de países de clima temperado e um limitado número de espécies da flora regional. Seus jardins são geralmente bem desenhados e bastante floríferos, podendo ser considerados os mais bonitos do país, porém com uma certa repetitividade na sua composição específica. Esta tendência tem contudo, mudado nos últimos anos com a introdução de novas espécies por parte dos viveiristas locais, porém ainda com predominância de espécies exóticas.



A flora regional é bastante rica em espécies com potencial paisagístico que poderia ser aproveitada na composição de nossos jardins. A rápida destruição dos habitats naturais das nossas plantas clama por uma providência imediata para preservar nossas espécies mais ameaçadas, cuja única salvação é a sua introdução no cultivo.



A introdução de plantas regionais no paisagismo é uma alternativa muito interesante para a diversificação da composição de nossos jardins e uma ótima oportunidade para a preservação de nossas espécies. O grande paisagista Roberto Burle Marx foi o pioneiro nesta tarefa, cuja notoriedade se deveu em grande parte a esta ousadia. O seu apogeu ocorreu na composição paisagística dos jardins da cidade de Brasília, onde a ausência de fontes comerciais de plantas e mudas na época da sua construção exigiu o uso e aproveitamento de plantas regionais retiradas do próprio local.



O uso de espécies da flora regional para a composição de nossos jardins não significa retirá-las diretamente do habitat natural, o que seria tão prejudicial quanto a destruição dos habitats. O que se preconiza é o uso do habitat como fonte permanente de matrizes e sementes para a produção de mudas em viveiros comerciais.



Apesar de muitas plantas da flora regional não terem a mesma beleza florífera da maioria das espécies melhoradas intensamente, possuem, contudo a garantia de uma melhor adaptação ao clima e às condições de solos da região. Geralmente não há muitas dificuldades no processo introdutório, desde que se respeite as características morfológicas e fenológicas das espécies. Em síntese, é só copiar a natureza.



Considerando-se apenas plantas arbustivas, trepadeiras e herbáceas. o número de espécies com potencial para uso nesta região pode chegar a casa das centenas.

Árvores:



Este grupo de plantas, exceto por algumas espécies, é um dos menos utilizados no paisagismo a partir de elementos da flora local. A únicas exceções são o “pinheiro​brasileiro” (Araucária angustifolia) e ipê-amarelo” (Tabebttia alba), amplamente

utilizados no paisagismo regional. O potencial de utilização, contudo, é amplo. Sugerimos as seguintes espécies:


Schinus lentisc{folius


Sclzinus terebintlnfolius


Sclti mis polv gama


Tibouchina pulclierrima


Tabebttia alba


Araucaria angustifolia


Cássia leptophylla


Mosiera prismatica


Blepliarocalyx salicifolia


Ocotea porosa


Ocotea pulclzella


Vitex megapotamica

Palmeiras:



As palmeiras são plantas tipicamente tropicais, contudo alguns representantes deste grupo são encontrados em estado nativo no Planalto Meridional com bom potencial para uso no paisagismo local. Sua beleza não está na exuberância de sua floração, aias na riqueza de formas e textura, tão importantes na composição paisagística. Entre as espécies de porte arbóreo podemos destacar o jerivá (Syagrus romanzoffiana) e o butiá (Butia eriospatlta) já regularmente utilizados e o buriti (Tritltrinax brasiliensis) muito ameaçado de extinção e totalmente desconhecido dos paisagistas. Entre as espécies arbustivas destacamos o butiazinho (Batia microspadix) e o ariri (Allagoptera campestris), totalmente desconhecidos e com grande potencial para a composição de pequenos jardins residenciais, tanto à pleno sol como para meia-sombra.

Trepadeiras:



As trepadeiras são plantas floríferas e. como tais, recomendadas para cultivo a pleno sol. Quanto maior a exposição, maior a exuberância do florescimento. O número de espécies disponíveis é relativamente grande, principalmente da família Bignoniaceae. contudo destacamos apenas as seguintes:


cipó-rosa (Cuspidaria coiwoluta);


unha-de-gato (Macfadyena unguis-cati);


cipó-de-sino (Mansoa difflcilis);


cipó-de-são-.joão (Pyrostegia venusta);


escova-de-macaco (Combretwn fruticosum);


alamanda (Alamanda catlzartica);


bona-nox (Ipomoea alba);


cipó-tapé (Camnptosema grandtfloruin)


primavera (Bougainvillaea glabra)


flor-de-são-miguel (Petrea subserrata)

Bulbosas:



As plantas bulbosas são herbáceas e se caracterizam por uma dormência invernal característica da grande maioria das plantas das regiões de clima temperado. Como regra geral. geralmente vegetam durante o verão, desaparecem durante o inverno e florescem intensamente a partir dos bulbos dormentes na primavera. Isto é mais ou menos verdadeiro com as “açucenas”, plantas pertencentes a família Amaryllidaceae. que podem ser consideradas as “tulipas” brasileiras. Já o outro grupo de bulbosas. as “gloxínias”, apesar de sua parte vegetativa desaparecer durante o inverno, podem florescer tanto na primavera como no verão. O número de espécies não é grande em ambos os grupos, contudo de beleza indiscritível e muito ameaçadas de extinção. As “açucenas” pertencem principalmente ao gênero Hippeastrum e as gloxínias ao gênero Sinningia, encontradas em estado nativo em todo o Planalto Meridional. Destacamos as seguintes espécies:


Hippeastrunz striatuni


Hippeastrunt puniceum


Hippeastrwn vittatwn


Hippeastrwn blumena via


Hippeastrwn santacatarina


Hippeastrwn proceruin


Hippeastrunt glaucescens


Hippeastrunz aulicu,n


Sinningia inacrostachya


Sinningia lineata 


Sinningia leucotriclia 

Sinningia nivalis  

Sinningia canescens


Sinningia cardinalis


Sinningia douglasii

Arbustivas:



As espécies consideradas arbustivas podem ser de textura lenhosa ou não, de porte geralmente ereto, podendo contudo, apresentar-se também com hábito rasteiro ou decumbente como os “guaimbês”. São plantas perenes e a maioria é caracterizada pela exuberância do seu florescimento, porém algumas agradam pela forma e pela textura. Como regra geral, a presença de iluminação direta é fundamental para o bom florescimento, entretanto, as espécies da família Acanthaceae (justicia) o fazem também a meia-sombra.


Justicia carnea


Justicia brasiliana


Justicia flori bunda


Philodendron renauxii


Philodendron bipinnatiflduín


Philodendron undulatum



Siplzocanzpylus verticillatus

Calliandra brevipes

Gunnera nianicata

Fuchsia regia

Salvia guaranitica

Salvia splendens

Verbena bonariensis

Lantana camara

Lantana ttndulata

Lantana sellowiana


Lantana peruviana

Lantanafucata

Cestrumn cotymboswn

Brunfelsia uníflora

Browalia americana

Diodia brasiliensis

Herbáceas:



As plantas herbáceas cultivadas nos jardins locais, utilizadas principalmente como forração para canteiros a pleno sol, são geralmente muito floríferas e de ciclo anual. São geralmente híbridos ou seleções resultantes de processos de melhoramento genético realizados em países de clima temperado. Muitas delas tiveram origem em nossa região. como as “petúnias” e “begônias — variedades semperflorens”. O número de espécies potenciais da flora regional não é grande, as quais podem ser anuais ou perenes. Destacaremos apenas algumas espécies de cada grupo:




Petunia integrifólia e outras


Browalia americana


iusticia angustiflora


Begônia cucullata


Begônia coccínea


Begônia cinnabarina


Senecio icoglossus


Pontederia cordata


Portulaca grandtflora


Glandularia tenuisecta


Cortaderia selloana

Outras:



Existem ainda outros grupos que poderiam ser sugeridos para compor os nossos jardins, como Bromélias. Orquídeas, Helicônias. Aráceas bulbosas, Gramíneas ornamentais, etc. A criatividade de cada um pode ampliar indefinidamente esta lista e fazer de nossos jardins um espaço para a preservação de nossas espécies ameaçadas.

